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Na próxima semana TSE julga Bolsonaro e inelegibilidade de Lula
Eleições 2022

Metrópoles 

Na mesma semana em que retoma o julgamento conjunto de três ações contra o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) vai analisar duas ações contra o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). As Ações de Investigação Judicial Eleitoral (Aijes) são referentes a supostas irregularidades
cometidas durante a campanha para a Presidência da República nas eleições do ano passado. Todas podem
levar à perda do mandato, se o candidato eleito for condenado, e à inelegibilidade.

Bolsonaro foi condenado em uma das Aijes a que responde, em junho deste ano, por abuso de poder
econômico e político, além de uso indevido dos meios de comunicação social em ocasiões diferentes. Nesse
caso, os ministros o condenaram, com o placar de 5 a 2, pelos ataques que fez ao sistema eleitoral brasileiro
durante reunião com embaixadores, em julho de 2022.

 

O ex-presidente, no entanto, ainda responde a 15 Aijes. Três delas começaram a ser julgadas na última terça-
feira (10/10). Elas apuraram a ocorrência de ilícito supostamente perpetrado em decorrência do desvio de
finalidade, em proveito de candidaturas de aliados, nas lives tradicionalmente realizadas por Bolsonaro nas
dependências dos palácios da Alvorada e do Planalto, bens públicos destinados ao uso do presidente da
República.

Para a mesma data está marcado o início de duas análises contra Lula. O atual presidente do Brasil e
Bolsonaro foram os principais candidatos das eleições de 2022. Ainda tramitam na Corte Eleitoral 19
processos contra eles, sendo 15 contra Bolsonaro e quatro contra Lula.

Acusações
Assim que concluir o julgamento conjunto das ações contra Bolsonaro, o TSE começa a julgar Lula. O
presidente eleito é acusado pela coligação Pelo Bem do Brasil, de Jair Bolsonaro, de abuso do poder
econômico e dos meios de comunicação.

A alegação contra Lula é a de que, ao usar as palavras-chave “Lula condenação”, “Lula Triplex”, “Lula
corrupção PT”, entre outros, a acusação encontrou no Google uma página repleta de anúncios pagos pela
coligação do PT nas eleições de 2022.


